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Capítulo 1

			 

			– Tenho uma proposta para saldares a dívida do teu irmão num ano, Jasmine.

			Jasmine Douglas sentiu um arrepio na espinha mas fixou firmemente o olhar gélido de Noah King.

			A palavra proposta, vinda de algum outro conhecido, teria sido muito mais desconfortável, mas uma triste parte da sua realidade.

			A clientela do clube noturno onde trabalhava, cujo dono era Noah, parecia acreditar que o seu corpo escassamente vestido, por vezes a girar à volta de um varão, estava sempre à venda. Que ela estava à venda.

			Não estava. Nunca estaria.

			Apenas o medo avassalador de dever dinheiro àquele homem, proprietário de três casas clandestinas de jogo em Londres a fizera entrar nesta vida.

			Mal acabara de enterrar o irmão, Andrew, quando soube da sua dívida, e logo a Noah King. A necessidade e o desespero para resolver a situação levavam-na aos palcos todas as noites.

			Por isso, vindas de Noah, aquelas palavras eram como gelo a percorrer-lhe as veias.

			– Nunca atrasei um pagamento, Noah – replicou, com a boca seca.

			– Sim, mas mal consegues sustentar-te. E não tens nenhum bem para vender.

			Sentiu-se gelada dentro daquele armazém confortavelmente quente que abrigava o império de Noah. Alguns homens aparentemente inofensivos tinham ido ao apartamento dela de manhã e tinham-na levado, gentilmente, até Noah.

			Com o pescoço encharcado de suor, Jasmine percebeu o quanto fora tonta ao imaginar que algo relacionado com Noah King seria inofensivo.

			– Portanto, sou tua prisioneira? – perguntou, sem conseguir conter-se.

			Noah nem pestanejou. Continuou a descascar uma laranja e ofereceu-lhe um gomo.

			– Até chegarmos a uma solução razoável, sim.

			Sentiu o estômago revirar-se e teve de conter-se para não sair dali a correr. Nada lhe causava mais pânico do que soluções razoáveis.

			Como podia Andrew não ter pensado nas consequências da sua dívida? Como podia tê-la obrigado a ter que lidar com aquele fulano tão perigoso?

			Como, depois de tantas promessas, acabara por deixá-la numa situação ainda pior?

			Há cinco anos que estava a penar nas mãos daquele homem, presa como uma mosca numa teia. Quanto mais tentava sair, pior ficava.

			Sentia-se culpada ao pensar naquilo. Via o rosto de Andrew, os seus olhos brilhantes, a sua expressão gentil, causando-lhe um aperto na garganta.

			Um dia vamos sair deste buraco, Jas. Espera para veres. Eu vou tirar-nos daqui.

			Ele só queria o melhor para ela, só queria melhorar a vida deles. Cuidara dela durante anos.

			Sem talento algum, tendo o fardo do alcoolismo da mãe e tendo que cuidar de Jas, ele não encontrara outra solução senão a de tentar a sorte no covil de Noah.

			Não tinha a culpa de ter morrido tão cedo, num acidente, aos 29 anos. Nem que todos com quem contavam tivessem acabado por falhar-lhes.

			E assim, como um espinho alojado eternamente sob a sua pele, uma memória forjada com fogo na sua mente, lembrou-se de Dmitri.

			Dmitri Karegas – o afilhado de Gianni Katrakis –, bilionário da indústria têxtil e um playboy mundialmente conhecido, colecionador de iates, Bugattis e… de mulheres estonteantes.

			Dmitri, que crescera com eles nas ruas de Londres após o seu pai ir à falência, a quem Andrew protegera inúmeras vezes do seu pai alcoólico, tratando-o como um irmão; Dmitri, a quem Andrew recorrera, quando precisara, enquanto o outro levava uma vida de ricaço e que a tratara com frieza no enterro do irmão, oferecendo-lhe dinheiro.

			Dmitri, cujos feitos ela acompanhara quase até à obsessão.

			Pensar em Andrew apenas a deixaria mais vulnerável; pensar no homem que poderia tê-la ajudado nesse momento era um desperdício de energia.

			Sentiu como se tivesse algo entalado na garganta.

			– Quanto te devo?

			– Trinta mil libras. Se continuares neste ritmo, vais levar mais de uma década a pagar. Mas, se adicionares algo mais pessoal ao teu menu aqui na boate, poderá ser mais rápido. Tens sido muito requisitada, Jasmine…

			As palavras de Noah pareciam vir de longe, como se fossem dirigidas a outra pessoa. Era a única maneira de lidar com aquilo. A sua testa e o seu pescoço suavam, o odor pungente a álcool e a corpos suados impregnado nas paredes do armazém asfixiavam-na.

			Só conseguia pensar que estava a um passo de vender-se, se é que não dera já o passo. Era essa a decisão de Noah. Se quisesse fugir, era agora o momento.

			Mas como? Os seus pulmões ardiam enquanto se esforçava para respirar; os seus joelhos tremiam de medo.

			«… a não ser que alguém se ofereça para saldar a tua dívida, tu não tens escolha». As palavras de Noah voltaram à sua cabeça.

			Era isso. Era o que precisava – alguém que pagasse a sua dívida, que a comprasse a Noah.

			E esse alguém tinha de ser Dmitri.

			Não, dizia o lado dela com algum resquício de vergonha. Se procurasse a ajuda dele, ele ficaria a saber quão baixo ela tinha descido. Ele iria…

			Era melhor vender-se a um demónio conhecido do que a um desconhecido, afirmou o seu lado racional.

			Mas mesmo Dmitri, com todo o poder adquirido, não seria capaz de resgatá-la de Noah King. Não depois de ele ter virado as costas a esta vida e a tudo o que esta abrangia. 

			Não depois de ele ter-se tornado um homem que passava os dias a divertir-se no seu iate e as noites a divertir-se com as mulheres.

			Jasmine teria de lançar o isco a Dmitri e esperar que ele mordesse. Caso contrário, nem queria pensar nas consequências.

			Lembrou-se do artigo que tinha visto na revista de tecnologia que viera enrolada no pão quentinho na semana passada. Não tinha nada a perder, pelo contrário: só a ganhar.

			– Vou leiloar a minha virgindade – anunciou em voz alta, com as palavras a queimarem-lhe os lábios. – Dá-me a oportunidade de saldar definitivamente a dívida.

			Seguiu-se um silêncio ensurdecedor. Jasmine apercebeu-se de dez pares de olhos focados nela e sentiu a pele a formigar perante o evidente interesse masculino. Fixou o olhar de Noah com firmeza, imensamente grata por, pelo menos ali, não encontrar o desejo repugnante com que costumava ser observada.

			Mas Noah era, acima de tudo, um homem de negócios.

			A sua análise silenciosa encheu Jasmine de esperança. 

			– Tu achas que alguém quer comprar-te – respondeu, com um brilho ambicioso no olhar.

			Percebeu o interesse dele e sentiu-se aliviada.

			– Acho – disse, depositando toda a confiança numa só palavra. – Dá-me uma semana, Noah, por favor – acrescentou, com um tom de desespero.

			– Três dias.

			Fez um sinal com a cabeça e dois dos seus capangas acompanharam Jasmine:

			Por um segundo, ela foi tomada pelo medo, tremendo dos pés à cabeça.

			Não, não podia descontrolar-se.

			Ligou o telemóvel, digitou o número memorizado há anos, ofegante. Tinham passado anos; o número já devia ter mudado.

			Mesmo que não tivesse mudado, ele se calhar nem mostraria interesse.

			Pressionando o telefone gelado contra o rosto, conteve a enxurrada de lágrimas quentes.

			Tinha que resultar.

			Os seus dedos tremiam sobre as teclas e errou alguns dígitos, tendo que voltar atrás algumas vezes para conseguir digitar o número correto. Com um aperto no estômago e as mãos suadas, premiu o botão de chamada e aninhou-se no chão.

			 

			 

			Enquanto voltava a vestir a camisa que há pouco tinha atirado ao chão, Dmitri Karegas lançou um olhar sobre a loira provocante estendida na sua cama.

			– Volta para a cama – sussurrou ela, sem nenhuma timidez fingida.

			Como é que ela se chamava mesmo? Mandy? Maddie?

			Dmitri nunca se lembrava dessas coisas. E não tinha vergonha nenhuma disso.

			Trabalho, festas e sexo – a sua vida resumia-se a isso. 

			Trabalhara duro nos últimos meses, tentando recuperar dos prejuízos que o seu antigo sócio e amigo, Stavros, infligira às ações da Katrakis Têxtil com o seu comportamento atípico e, por fim, conseguira adquirir o clube noturno que tanto almejava.

			E, assim, acabara por encontrar aquela loira logo na primeira noite em que fora visitar o seu novo brinquedo.

			Ela tinha tudo o que ele esperava de uma mulher – era solícita, indomável e, ainda por cima, tinha uma língua afiada. Melhor ainda: não tinha conversas entediantes nem tagarelava sobre desenvolver uma relação.

			Uma coxa dela ficou à mostra quando ele deslizou para cima na cama. Ao observar incessantemente os mamilos rosados, tudo o que sentiu foi um eco de excitação, como um cão ao sentir o cheiro de comida.

			Foi apenas isso. Como sempre ao longo das últimas décadas.

			Trabalhara, concretizar novas aquisições, dormira com mulheres. Mas tudo o que Dmitri sentira foram sensações superficiais, como se não estivesse a aproveitar suficientemente a vida, incapaz de ir além da superfície.

			Como se aquilo que ele suprimira para conseguir viver o dia a dia nunca mais pudesse voltar. Mesmo quando ajudou Anya, que se tornou uma espécie de amiga, fora apenas o eco de uma realidade distinta, noutra vida onde, certa noite, salvara a sua mãe.

			Uma gargalhada, tão surpreendente como uma montanha surgida no meio ao oceano, chegou aos seus ouvidos, interrompendo o seu delírio angustiante.

			Naquela tarde, Leah convidara Stavros para um almoço no seu iate.

			Agarrou nas calças de ganga e vestiu-as.

			Sempre gostara da neta do padrinho. Mas desde que Leah e Stavros se tinham juntado, o que o deixara feliz, tendo em conta que todo o drama em redor do casamento deles levara à queda das ações da empresa, sentia-se especialmente incomodado com a presença deles.

			Ele sabia porquê, mas não podia manifestá-lo. Também não conseguia suportar o olhar de desaprovação de Stavros.

			Embora ele fosse apenas três anos mais velho, Stavros tratava-o como se ainda fosse o rapazote de 16 anos que Giannis, padrinho deles, trouxera para casa.

			– Vai-te embora o mais depressa possível – pronunciou, sem olhar para ela.

			Ao chegar ao convés superior, Leah afastou-se de Stavros e deu-lhe um leve abraço.

			– É bom ver-te, Dmitri.

			O calor do seu corpo esbelto causou-lhe arrepios, como uma onda de emoções a surgir num vazio. Stavros analisou-o de perto, provavelmente porque a sua expressão o denunciara.

			Desde que Stavros assumira o seu amor por Leah, depois de anos a repreender Dmitri pela sua vida hedonista e irresponsável, Stavros sabia o quanto ele se sentia vazio.

			– Preferia-te como eras antes – afirmou com rispidez, afastando Stavros.

			Leah olhou para eles, encolhendo os ombros.

			– O que foi?

			– Nada – respondeu Stavros. Sentiu o nó na sua garganta aliviar-se e Dmitri respirou tranquilamente, assumindo o típico estilo de playboy.

			Puxou uma cadeira para Leah e fez um sinal aos funcionários para que servissem o almoço. Lançou-lhes um sorriso forçado e olhou para ela.

			– Então, o que traz cá os dois pombinhos, a uma semana do casamento?

			Leah suspirou.

			– Gostaria que fosses a tu a acompanhar-me ao altar. O Gianni já não está entre nós e tu és muito importante para mim, Dmitri.

			– Quantas mais vezes vou ter de acompanhar-te? – indagou em tom de provocação, embora estivesse tremendamente contente com o convite.

			Com o olhar cintilante, Leah pegou na mão de Stavros e entrelaçou os seus dedos com os dele.

			– É só mais esta vez.

			Após anos de trabalho duro, sem fazer nada além de cumprir regras, Stavros encontrara finalmente o caminho da felicidade com Leah.

			Olhando para Stavros, e preferindo morrer a dizer ao amigo o que quer que estivesse a sentir, Dmitri declarou:

			– Será um prazer, Leah.

			O toque repentino do telemóvel chamou-lhe a atenção. Era um número estranho. Verificou:

			 

			Preciso de ajuda, Dmitri. Liga ao Noah. Faz isso, por Andrew.

			 

			Sentindo um arrepio na espinha, Dmitri olhou para a mensagem.

			Recordações e sensações – a raiva do pai durante as suas bebedeiras, a exaustão da mãe, a sua própria impotência, becos fedorentos cheios de contentores de lixo, lutas e narizes partidos, ele a chorar nos braços de Andrew, aquela rapariga com grandes olhos negros num rosto ovalado…

			Jasmine…

			Christos, a mensagem é da Jasmine.

			Sentiu um aperto no estômago, tão forte que se agarrou à mesa e se levantou com um berro, uma emoção violenta que não sentia há anos.

			Noah… Noah King… O tipo que controlava a malandragem de Londres como se fosse um imperador. Agiotagem e extorsão, bares e boates, chulos e prostitutas, tudo passava pelas mãos de Noah.

			E Jasmine estava envolvida naquilo.

			Um toque no seu ombro despertou-o do lapso de fúria… Virou-se e deparou-se com Leah a olhar para ele em choque, deixando-o sem ar.

			Do outro lado estava Stavros, com um ar de preocupação.

			– Dmitri, de quem era a mensagem?

			– Da Jasmine.

			Bastava dizer o nome dela para ser invadido por uma sensação diferente. Como se abrisse uma porta fechada na pior noite da sua vida. Como se o vazio dentro dele se tornasse uma espiral de emoções.

			– A Jasmine, irmã do Andrew? – Stavros entendeu imediatamente.

			– Sim, ela está com problemas – respondeu, passando a mão pelo cabelo.

			Tinha de agir. Os seus músculos latejavam. Precisava de dar um soco em algo…

			– Dmitri, vamos conversar e decidir o que é necessário fazer – comentou Stavros, tranquilamente, percebendo o estado do amigo. Ele obviamente percebia.

			Abriu a mensagem para relê-la. Pensara que Jasmine ficaria melhor sem ele por perto, mas a sua vida fora um verdadeiro inferno durante todos aqueles anos.

			Que estaria Jasmine a sofrer nas mãos de Noah King? O que teria Andrew feito?

			Pediu a Stavros que esperasse e fez uma série de chamadas, reativando todos os contatos que já tivera na vida pelas ruas londrinas.

			Bastaram-lhe vinte minutos para ter uma noção do que se passava – o que o levou à loucura.

			Noah King pusera a virgindade de Jasmine em leilão e ela estava à procura de ajuda.

			Não tivesse ele passado 15 anos da sua vida naquele covil e não acreditaria. O que mais o incomodava, porém, era que ela não lhe tinha pedido ajuda a ele. Mesmo agora.

			Ela apenas o recordara da dívida que tinha pelas inúmeras vezes em que Andrew o socorrera dos acessos de fúria do pai e das vezes em que poderia ter morrido nas lutas.

			Portanto, Jasmine pensou que ele só a ajudaria se fosse para pagar a dívida?

			Voltou-se para Stavros, ignorando aquelas malditas questões.

			– Preciso da maior quantidade de dinheiro possível. No mínimo de cem mil libras.

			Stavros nem hesitou e ligou ao contabilista deles.

			– Algo mais?

			– Só confio em ti. Se algo correr mal… Preciso que cuides da Jasmine.

			Stavros nem tentou detê-lo, apenas assentiu. Ensinara a Dmitri a importância do dever.

			Talvez fosse a sua oportunidade de recomeçar. Talvez pudesse sentir-se livre da culpa e do vazio em que vivia há mais de uma década, quando libertara Jasmine.

			 

			 

			Depois de uma noite mal dormida, Jasmine despertou assustada com o ruído de uma porta a ranger. A adrenalina apoderou-se dela, a ponto de quase soltar um grito. Agarrou a sua faca e sentou-se na beira da cama. Tinha de zelar pela sua própria segurança.

			Felizmente, a cama ficava na parte mais escura do quarto.

			Noah, mesmo com o seu olhar fulminante, nunca lhe poria as mãos em cima. Mas John, o irmão mais novo dele… Percebia o desejo no seu olhar sempre que o encontrava no clube.

			Só teria uma oportunidade e não podia errar. Não pensou se conseguiria fugir ou se Noah não a perdoaria por atacar o irmão.

			Só sabia que ninguém a prenderia naquela cama, ninguém a atacaria.

			Ouviu uns passos leves e agachou-se, aguardando.

			Quando a sombra se moveu, ela atacou sorrateiramente. A faca golpeou o ar e cortou alguma coisa, segundos antes de ela ser elevada da cama como se fosse uma pena.

			Jasmine esperneou e o seu grito foi abafado por uma mão pesada que encontrou a sua boca sem grandes dificuldades.

			Não resistiu por mais que uns segundos. Foi puxada e lançada contra um corpo robusto, ficando sem ar enquanto era agarrada com firmeza.

			– Para de resistir ou vou-me embora sem pensar duas vezes.

			Cheia de medo, Jasmine cravou os dentes na mão que a prendia como uma garra de ferro.

			O homem apertou-a mais, pressionando-a no abdómen.

			O corpo de John não era tão atlético como aquele, pensou ela. John era gordinho. John era… O corpo que a segurava era musculoso, com curvas bem definidas. O seu odor não era a suor; era agradável, com um toque de água-de-colónia.

			Como uma brisa do oceano. E só conhecia um homem com aquele cheiro, um que até já a tinha descontrolado da última vez.

			Estivera em luto profundo no enterro de Andrew e, ao vê-lo, imponente e sofisticado, tão diferente, com aquele aroma estonteante, quase a enlouqueceu.

			– Dmitri? – murmurou, depositando toda a esperança e todas as energias naquele nome, com o seu coração a bater tão depressa que conseguia ouvir os batimentos.

			A firmeza com que ele a segurava aliviou-se ligeiramente. Ele respirou à altura do ouvido dela, fazendo-lhe cócegas.

			– Ao teu dispor, Jasmine.

			Então, ela pôde respirar aliviada.

			Os seus dedos longos percorreram o braço dela, para cima e para baixo.

			– Respira, pethi mou.

			Um súbito desejo apoderou-se dela ao ouvir aquelas palavras carinhosas, contrastando com o frio que habitualmente sentia por dentro. Jesus, há séculos que ninguém a agarrava assim.

			– Tu vieste – sussurrou, sentindo um alívio e um arrepio.

			– Se continuas assim, vou ficar com o meu ego inchado. – Com um tom suave e cheio de sarcasmo, as palavras dele deram um novo ânimo às suas energias desvanecidas.

			Com os dedos apoiados no antebraço dele, tentou endireitar-se.

			– Pelo que sei – disse ela, sentindo o alívio a desaparecer no meio da ira e rancor que desenvolvera ao longo dos últimos anos –, o teu ego, entre outras coisas, já é enorme.

			O riso dele envolveu-a. A sua boca abriu-se num sorriso que lançou ondas ardentes sobre ela. Ela não ousou virar-se para encará-lo. Tinha medo de entrar em autocombustão.

			Por que motivo estava ela a reagir daquele modo? Estaria em choque?

			– O John está deitado ali fora…

			– Meu Deus, mataste-o?

			Lançou um novo sorriso letal.

			– Prometi ao meu padrinho que não deitaria fora a vida que ele me deu.

			– É bom saber que, pelo menos, cumpres algumas promessas.

			– E depois temos o Stavros – continuou, ignorando o comentário ingrato dela –, que vai casar daqui a uma semana, ele não ia gostar de envolver-se nas minhas confusões – suspirou. – Vontade não faltou, mas não o matei. Nem sequer já dou murros, exceto no Stavros. E, acredita, se isso não é autocontrolo, não sei o que pode ser.

			Jasmine não sabia se ele estava a falar a sério ou a brincar. O facto de ele ter respondido ao seu pedido de socorro, embora fosse a coisa que ela mais desejava, atingiu-a em cheio.

			Seria porque não esperava que aquele notório playboy viesse, seria porque ela esperava desesperadamente, de um modo algo obsessivo, que um estilo de vida mais leve o tivesse deixado mais calmo?

			Mas o corpo que a envolvia parecia feito de aço. Percebendo que estava a apoiar-se nele, tentou afastar-se.

			– Agora que acabaram as apresentações, estás pronta para sair desta espelunca?

			– Dmitri… Porque é que atacaste o John? O que fazes tu aqui a meio da noite?

			A escuridão escondia-lhe o rosto, iluminado aqui e ali pela luz fluorescente. O tom acinzentado dos seus olhos era tudo o que ela conseguia ver. E bastou uma troca de olhares para Jasmine sentir-se fulminada.

			– Ataquei-o porque lembro-me bem de como ele era uma besta e porque andava a rondar a tua porta. E vim agora porque acho que o Noah não vai cumprir o acordado amanhã de manhã.

			– Tu… pagaste a dívida, Dmitri?

			– Melhor, Jasmine. Eu ganhei o… – disse algo em grego, mas Jasmine não quis saber o que era – leilão. Agora, para de agir como se fosses uma donzela em apuros e vamos, thee mou.

			O elogio, num tom de troça, atingiu-a.

			– Não sou uma donzela, nem sou ingénua ao ponto de pensar que tu és um cavaleiro andante.

			Arrependeu-se imediatamente de ter dito aquilo.

			Os dentes dele iluminaram a escuridão.

			– Fico feliz por saberes como as coisas são. Não sou um cavaleiro andante e não vou arriscar-me para ajudar-te.

			– Não?

			– Não, mas tu já sabes disso. O que foi que me chamaste no enterro do Andrew? Um idiota egoísta que não sabe o significado de honra e lealdade? Comprar-te ao Noah, ainda vá. Mas não sou generoso a ponto de arriscar-me. Por isso, que tal conversarmos depois?

			A escuridão da madrugada envolvia-os enquanto se dirigiam para a rua. Ela quase ficou sem fôlego ao ver a moto dele, uma Bugatti novinha, escondida.

			Portanto, o que diziam sobre o seu estilo de vida era verdade. Motos Bugatti, um iate e inúmeras mulheres. Dmitri Karegas, por fim, tinha tudo o que desejava.

			E fora incapaz de mover um dedo para ajudar Andrew.

			Pedi ajuda ao Dmitri e ele não quis saber, Jas. Ele já não é o mesmo. Recordou as palavras de Andrew, que despertaram um ódio dentro dela. Mas ele ajudara-a hoje, o seu lado sensível falara mais alto.

			– Olhas para mim como se uma cobra estivesse prestes a atacar-te.

			Abanou a cabeça, sentindo a intensidade do seu ar persuasivo.

			Não importava no que Dmitri se tornara. Não podia importar.

			Era um velho amigo com dinheiro suficiente para tirá-la de uma situação delicada. Iria pagar-lhe, nem que tivesse que passar fome, e assim ficariam quites.

			– Jasmine? – interrogou, delicadamente.

			O vento frio de outubro atingia-lhe o pescoço, penetrando na sua carne. A blusa velha que vestira na noite anterior não era grande proteção. Estava a tremer de frio.

			Ele tirou o casaco de cabedal e ofereceu-lho.

			Tentou disfarçar o frio envolvendo o corpo com os braços. Olhou para ele e argumentou:

			– Não é preciso… – Começou a bater os dentes a meio da frase. Maldito corpo traidor! – Estou bem – concluiu, sem firmeza.

			Ele ficou calado, com a mão ainda estendida para ela.

			O silêncio prolongou-se, contrastando com o trânsito barulhento à volta. Ele pôs o capacete. Embora o seu rosto estivesse escondido pelo visor, Jasmine podia sentir toda a sua fúria.

			O seu autocontrolo naquela situação era desconcertante, deixando-a impressionada.

			Porquê? Por que motivo estava tão irritado com ela? Porque não tirava o capacete para que pudesse olhá-lo e ao menos tentar adivinhar os seus pensamentos?

			Queria fixar aqueles olhos acinzentados, ver aquele sorriso doce que se curvava só para ela. A vontade que sentia de ser envolvida de novo por aqueles braços era imensa… Era loucura.

			Mais do que tudo, queria saber o quanto tinha mudado aquele rapaz de 16 anos que se fora embora com o padrinho rico.

			Pelo que se lembrava, Dmitri era bruto, quase sempre violento, e envolvia-se em muitas lutas. Só Andrew conseguia acalmá-lo, de uma maneira que mais ninguém sabia.

			A morte da mãe deixou-o assim, era o que o seu irmão dizia quando ela perguntava. Lembrava-se bem do quanto ele resistira quando o padrinho o levara. Andrew levou muito tempo até conseguir convencê-lo.

			Mas, depois disso, Dmitri nunca mais voltou. Nem uma vez.

			Esquecera facilmente tudo o que prometera a Andrew, tornou-se um playboy ricaço que não ligava nada ao passado.

			De repente, começou a aparecer nas revistas de mexericos, ficou famoso pelas suas festas, pelos seus brinquedos caros e pelas inúmeras mulheres com quem namorava – namorava era um eufemismo. Certa vez, quase se casou com uma modelo russa.

			Em resumo, viviam em realidades muito distintas.

			– Antes que comeces a pensar coisas – pôde imaginar o seu sorriso sarcástico naquele instante –, isto é como se protegesse o meu Ferrari com uma capa ou aplicasse uma camada de tinta no meu iate. É uma questão de proteger o meu património.

			Ela deixou escapar um suspiro perante a facilidade com que ele se mostrava cruel.

			– Mesmo assim, não quero.

			– Muito bem, então fica aí a morrer congelada.

			Ele pôs o capacete na cabeça dela. Com movimentos precisos, prendeu as pontas das fitas em volta do queixo dela. Jasmine ficou arrepiada com o toque dos seus longos dedos no queixo, no seu, como se a pele lhe ardesse. O clique do fecho do capacete estava em harmonia com o bater do seu coração.

			– Não é preciso…

			– Sou muito possessivo.

			Afastou a mão dele do queixo e o seu ar irritado era evidente. Com movimentos calculados, subiu para a moto.

			– Não sou um dos teus brinquedos. Tu és tão mau quanto todos eles.

			As suas palavras foram abafadas pelo motor e o arranque quase a derrubou do selim.

			Perante o risco de ser lançada da moto, agarrou-se aos ombros dele, tendo o cuidado de não lhe tocar mais do que o necessário.

			De repente, sentiu um desconforto. Estaria a arriscar-se ao confiar num homem incapaz de ser leal, que desprezava as suas raízes e as considerava algo a ser removido?
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